
REUNIÕES COMEMORATIVAS

GEN DIV MED OLIVIO VIEIRA FILHO

Inauguração de Placa de agradecimento no Centro Cirúrgico de

Oftalmotorrinolaringologia

A 30 de abril de 1970 a Direção do Hospital Central do Exército,
em seu nome e de todo pessoal do Hospital fêz inaugurar uma placa
de agradecimento pelos serviços prestados pelo Geri Med Dr. Olívio
Vieira Filho que vinha de deixar a Direção-Geral do Serviço de
Saúde do Exército.

Na cportunidade compareceram o Geri Bda Med Dr. Washington
Êjugust3 de Almeida, Diretor Administrativo da DGSE e o Geri Bda
Méd Dr. Ruben paiva Diretor Técnico da DGSE.

Solenidade de inauguração da placa em homenagem ao Gen Dr. Olívio, no

Serviço
de Otorrinolaringologia do HCE
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O Diretor do HCE Geri Bda Méd Dr. Galeno da Penha Frarm
expressou-se desta maneira:

Exmo. Sr. Gen Dr. Olívio

Solicito vênia de expressar-me com o carinhoso trato de Dr.
Olívio, como tenho certeza desejariam nossos colegas e funcionários
militares e civis em trabalho nesta casa.

Vindo de longos anos de luta pela medicina e pelo Serviço de
Saúde do Exército, o nosso homenageado muito mais merece neste
momento não fOra a sua intransigente posição de, pela sua modéstia,
tolher nossas idéias para uma homenagem mais ampla.

Refletindo entretanto, ou talvez querendo acomodarmo-nos, à
seu pensamento, nos conformamos na singeleza dêste ato reforçado
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O Gen Dr. Oltvío uescobre a piaca em sua

homenagem

124 —



pelo egoísmo de guardar para nós do Hospital o privilégio que ora
desfrutamos, manifestando neste ambiente que é tanto seu, o agrade-
cimento dos serviços prestados à medicina e ao Serviço 'de Saúde do
Exército.

Em diversas homenagens lá foram relembradas as excepcionais
qualidades do Dr. Olívio que tão bem soube coordenar as funções de
médico, militar e administrador.

Entre nós, desejamos acrescentar mais uma que nos toca muito,
ao pessoal dêste Hospital, que é aquela do amigo de sempre, dedi-
cado e alerta c·m deíender e exaltar o conceito do nosocômio.

Não só como participante de seu efetivo, como seu Diretor e
depois na Diretoria-Geral de Saúde, o EICE foi sempre uma preo-
cupação do Dr. Olívio. Razão que seria bastante para exaltarmos
nossos agradecimentos e revelarmos nossa satisfação; entretanto
com seu efetivo trabalho médico, confundindo seu nome com o do
HCE, no carinhoso trato que dedica a seus clientes, por tantos anos
e em tanta profundidade, não permitiria que o Diretor que aqui

estivesse, deixasse passar despercebida a oportunidade de ligar seu
nome à vida do HCE, representando a opinião e vontade de quantos
aqui trabalham.

Peço assim, ao Dr. Olívio para retirar a cobertura da placa que
lhe oferecemos, simples, grata e muito sincera.

A placa oferecida ao Gen Div Med Dr. Olívio Vieira Filho, por

motivo de sua passagem para a reserva
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O Cap Med Dr. Guilherme Achiles recebe sua

medalha militar de bronze, nas solenidades de

aniversário do HCE

80.° ANIVERSARIO DO HCE

Efetuou-se no dia 20 de março próximo passado a programa-
ção prevista para comemorar a passagem no dia 22 do 80.° aniversá-
rio de criação do HCE. Iniciou-se com missa votiva seguida de reu-
nião de tOda a oficialidade, demais militares e os funcionários ci-
vis no salão térreo do Pavilhão Central. Posteriormente houve ses-
são no Centro de Estudos que, em comemoração, serviu como aber-
tura dos trabalhos anuais do Centro. Compareceram várias autori-
dades, tais como o Gen Med Dr. Alvaro Menezes Paes, Diretor in-
terino do Serviço de Saúde, o Brigadeiro Gerardo Majela Bijos, pre-
sidente da Academia Brasileira de Medicina Militar, o representan-
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te do Exmo. Sr. Gen Alfredo Souto Malan, Diretor de Provisão Ge-
ral, o Sr. Octávio Castro, chefe do Serviço de Imprensa do Minis-
tério do Exército, vários diretores de estabelecimentos de saúde e
de diversas organizações militares. Encerrando as solenidades foi
servido um almOço aos convidados e aos oficiais do Hospital.

No dia 22, data exata do aniversário, foi efetuada uma reunião
de todos os oficiais e famílias no Clube dos Médicos, como confrater-
nização o constante de uma parte esportiva seguida de almOço.

A prograínação total foi a seguinte:

Dia 20-3-70 — Serta-/eira:

08,30 hs — Missa Votiva

09,30 hs — Reunião de todo pessoal no salão interno do Pavi-
lhão Central — Coordenação do Subdiretor Adminis-
trativo e Cap Secretário do HCE.

10,30 hs — Sessão no Centro de Estudos — Coordenação do Sub-
diretor Técnico, Secretário do Centro de Estudos e
Ten Ajudante.

12,30 hs — AlmOço comemorativo, refeitório dos Oficiais — Co-
ordenação do Ten Cci Fiscal Administrativo e Cap
IE Aprovisionador.

Dia 22-3-70 — Domingo:

NO HCE:

09,30 hs — Manhã esportiva no PNP, a cargo do Contingente do
HCE — Coordenação do Oficial Cmt do Contingente
e Seção de Educação Física, com conhecimento do
Chefe do PNP.

NO CLUBE DOS MÉDICOS

A partir das 09,00 hs — manhã esportiva para oficiais e famí-
lias seguida de almOço às 12,30 hs — Coordenação do CCI Med Dr.
Sílênio, Cap Med Dr. Maciel, Cap Morais e Cap Bonfim, tendo como
colaboradoras as secretárias do Gabinete do Diretor.

Obs.: l) Os oficiais que tiverem participação simultânea em
mais de uma atividade poderão delegar missão a um seu auxiliar
e comparecer à missão que seja imprescindível.

2) Para a manhã esportiva no Clube dos Médicos o Diretor
convida, como representante do pessoal civil, um funcionário e uma
funcionária da Secretaria, Séc Administrativa, Ajudância e dos ser-
viços administrativos dos pavilhões.
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. " Quando da reunião" de todo' pessoal no "pavilhão Central, o Gene-

.raí Diretor expressou-se da "seguinte forma:

. . .Completa o nosso Hospital mais um ano de intensa e .profícua
"atividade na intenção de cumprir a sua finalidade de mantenedora
e recuperadora da saúde dos nossos efetivos militares, acrescida do

. .atendimento aos familiares e dependentes.

" Em resumo, vê-se nessas palavras que dupla missão tem sido
exercida pelo nosocôriiio que hoje festejamos a data aniversâriá,
aquela do cumprimento do dever militar e "a de 'assistência social,

não menos intensa e importante.
Pelo decreto de criação, de 22 de março de 1890, perfaz o HCE

80 anos de pesada labuta, pois já desde o início, vastas eram suas
obrigações ao trazer para esta área os remanecentes de antigos Hos-
pitais e enfermarias que se. extinguiram com sua criação.
" : Quem no momento observa o que seja o hce, pode muito bem

avaliar o que tem sido desde aquêle ano o desempenho das funções
então outorgadas ao nOvo estabelecimentb .que seria o mais impor-
tante das nossas fôrças de terra pela sua finalidade e destino.

Não devem ser esquecidas, e isto é um culto merecido e indelé-
.vei, os anos que as fôrças de terra, conjuntamente com a Marinha,
tinham a saúde de seu efetivo, executada pelo pioneiríssimo da Me-
dicina pátria o Hospital Militar da- Côrte. Não nos cabe aqui exten-
dermo-nos sObre o assunto, éle pertence à História, o que nos cabe
é. no momento, exaltar aquêle decreto de reformulação do ·Serviço
de Saúde do Exército que teve em seu bojo a criação do Hospital
Central do Exército.

Portanto ao passar mais uma data de tão relevante valor, na
função "da .Direção dêste" Hospital, desejamoS exaltar quantos por
aqui" passaram, desde o mais destacado especialista até o mais hu-
milde, mas indispensável serviçal, dando-lhes a honra de terem sido
o esteio da manutenção em tal alto nível, do nome dêste nosso con-
sagrado HCE. Cabe-nos também exaltar a geração que hoje man-
tém em mãos o bastão da responsabilidade do renome criado e di-
zer-lhe que o Diretor do HCE, malgrado as dificuldades e obstá-
culos dos que aqui labutam tenhanl a sobrepor e vencer, agra-
dece a maneira e a dedicação do empenhO de todos no desejo de
manter a tradição da 'casa e procurar elevar cada vez mais o seu
nome pelo empenho na aplicação exata das normas éticas, do de-
senvolvimento técnico e a perfeita execução das medidas adminis-
trativas, alicerce indispensável para o desempenho especializado a
que se destina.

Assim, são nossas últimas palaWas os votos do incentivo, dedica-
ção, segurança e 'exação -do dever, com o:fjm de prestarmos contas
a quem nos procura e às autoridades que nos outorgam confiança
que o HCE está cumprindo -a sua missão, ao ensejo da passagem de
mais uma data aniversária. " :
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PATRONO DO SERVIÇO DE SAUDE

Transcorre a 27 do corrente a data natalícia do Gen Bda Med
Dr. JOAO SEVERIANO DA FONSECA, que pelos altos feitos como
médico do Exército se tornou digno de ser considerado o "PATRO-
NO DO SERVIçO DE SAUDE DO EXERCITO", pelo Decreto-lei nú-
mero 51.429, de 13 de março de 1962.

Nascido em 1836, faleceu em 7 de novembro de 1897, depois do
transcurso de uma vida devotada à Medicina e sua aplicação no
meio militar onde ingressou em 29 de janeiro de 1862. Foi de 2'? Ten
cirurgião a General-de-Brigada efetivo, a 4 de outubro de 1890 quan-
do, desta data até 7 de novembro de 1897, exerceu o cargo corres-
pondente a Diretor do Serviço de Saúde do Exército.

Nesse período deve ser descontada a fase ocorrida entre 7 de
abril de 1892 a 4 de novembro de 1895, quando estêve reformado, in-
justamente com mais 12 generais revertendo àquela última data ao
cargo de Inspetor Geral do Serviço Sanitário, obedecendo a acórdãj
do Superior Tribunal Federal que anulou a sua reforma.

Participou de Campanhas do Uruguai e do Paraguai e além das
qualidades de militar, técnico excepcional e grande administrador,
foi professor de ciências físicas e naturais e membro do Instituto
Histórico e Geográfico Brasileiro, escritor e filólogo. Imprimiu grande

.
desenvolvimento ao Serviço de Saúde do Exército e seus setores de
medicina, de farmácia e laboratório e muito lutou pelas medidas
de preenchimento do efetivo do Cargo de Saúde. Ainda sob sua
gestão no Serviço de Saúde do Exército estêve o Brasil contribuindo
com a Campanha de Canudos, onde mais uma vez demonstrou o
seu discernimento como médico militar, e como Diretor, emprestando
o apoio necessário em pessoal técnico e material sanitário para a
cobertura da campanha no Setor de Saúde — Em largos traços
focalizamos uma figura de nosso Serviço de Saúde que, pelos méritos
de seu profícuo trabalho e dedicação exemplar a uma causa pública
foi devidamente reconhecido e exaltado quando da escolha para
Patrono do Serviço. ·

A oportunidade nos leva à meditação de que devemos cultivar
êsses exemplos e procurar relacioná-los com o que atualmente veri-
ficamos e testemunhas que somos do movimento histórico das
transformações que tem sofrido a mentalidade humana pelos atuais
variados motivos mas onde fortifica o desenvolvimento tecnológico e
sua influência sObre o campo social. Deveríamos considerar simples-
mente interrogando, um mal ou um bem da civilização? Entretanto
meus senhores um denominador comurn em todos os tempos não
pode ser apagado: é aquêle de influência do comportamento indivi-
dual e do grau de dedicação e devotamento à profissão que todos
trazemos conosco e que a ocasião nos faz ressaltar e mesmo incenti-
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var para que sigamos o exemplo do homem que foi consagrado como
nosso Patrono e que pelos seus feitos servirá de exemplo a seguir e
no momento, ser homenageado como preito de reconhecimento que
todos do Serviço de Saúde devemos dedicar.

' DIA DA BANDEIRA

Procurando prestar o devido culto à Bandeira Nacional, no dia
19 Nov 1970 o HCE fêz reálizar uma solenidade em que foi prestado
o Compromisso à Bandeira pelos recrutas incorporados no ano
corrente, Hasteamento do Pavilhão Nacional às 12 horas, tudo de
acOrdo com ordem em Boletim Interno n.° 249 de 5 Nov 1970. Foi
designado como coordenador da solenidade ó Cap QOA Hermógenes
Felix de Morais, Comandante do Contingente Militar do HCE, tendo
presidido as solenidades o General Médico Diretor e comparecido o
pessoal previsto e vários oficiais do setor técnico do HCE.

. Após os atos, a tropa que prestou compromisso recolheu-se àsdependências do Contingente sendo aí oferecido um lanche inclusive
aos seus familiares.
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